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  Que nada nos defina,


  Que nada nos sujeite.


  Que a liberdade seja a


  nossa própria


  substância


  Já que viver é ser livre.


  Simone de Beauvoir


  Mulheres Perfeitas


  ANA


  Ana coou o café à moda antiga: despejou a água fervendo sobre o pó contido no coador de pano. Assim, a bebida ficava forte e cremosa, mostrando todo o seu sabor. Nada de leite, creme nem açúcar que tiravam todo o prazer do amargor próprio do café. Retirou o pão da torradeira e se sentou atrás da bancada de mármore da cozinha. Ingeria em golinhos a bebida quente, enquanto repassava, na sua agenda, os compromissos do dia. Reuniões de trabalho até às onze e quarenta, almoço com a mãe ao meio-dia, apresentação do projeto do novo shopping center às quatorze e apresentação de balé da Clara às dezesseis horas. Entre um compromisso e outro, uma ida ao salão para escovar os cabelos e pintar as unhas. Dia apertado. Seu único consolo era o encontro mensal com as amigas às vinte horas.


  Depois de enfrentar o trânsito terrível de Salvador, ela chegou no escritório da Arquitetura Design. Elegância era a primeira palavra que surgia na cabeça do visitante ao entrar lá. Em tons pastéis, com móveis assinados e pinturas originais nas paredes, cheirava a dinheiro antigo e a classe. Seu fundador, Horácio Lins e Albuquerque, pertenceu a uma família tradicional, que enriqueceu com o mercado imobiliário nos anos de 1920. Seu herdeiro, o atual chefe de Ana, recebeu, além da fortuna, o nome do avô. A primeira reunião dela naquela manhã era com o próprio.


  Munida com os seus desenhos e anotações, Ana se dirigiu para a sala de Horácio. Sentado atrás da sua imponente mesa de carvalho, ele levantou a mão pedindo que ela esperasse enquanto lia uma pilha de papéis com o timbre da empresa. Ana aproveitou para examiná-lo. Era um homem bonito, avançado nos cinquenta anos, mas mantendo uma aparência de mais jovem, com um corpo torneado em academia e cabelos escuros, apenas levemente grisalhos nas têmporas. Seu rosto tinha aquele ar inteligente e sofisticado dos bem-nascidos. Vestia um terno cinza sob medida e gravata cor de vinho, tornando-o mais atraente.


  Ana não se deixava enganar, ele era um predador. Histórias estranhas corriam pelos corredores da empresa: assistentes que se demitiam, ou eram demitidas repentinamente, sem qualquer explicação; casos de promoções de funcionárias sem qualificação adequada; pagamento de propina para os jornais abafarem as notícias desabonadoras… mas o que mais incomodava Ana eram os olhares de cobiça, frases de duplo sentido nas reuniões, e toques acidentais no seu corpo. Por isso, tinha muito cuidado ao se reunir com Horácio.


  — Bom dia, minha querida! Desculpe por deixá-la esperando, mas precisava terminar de avaliar esses relatórios! Prazos, sabe como é!


  — Claro, eu entendo.


  — Está muito bonita hoje, Ana! Deveria usar saias sempre! Fica feminina e sexy!


  — Obrigada, mas… o senhor marcou esta reunião, imagino que, para discutirmos o projeto do novo shopping antes da apresentação da tarde para os clientes, não é?


  — Claro, o shopping! E então? Como anda o projeto? Pronto para a avaliação dos clientes?


  — Com certeza, sim! Refiz aquela área de circulação no primeiro piso, que o senhor pontuou, e mudei as especificações das portas de entrada.


  — Que eficiente! Além de bonita, é competente! Uma mulher perfeita!


  — Obrigada, senhor Horácio!


  — Ah, não… continua com essa bobagem de senhor? Já não conversamos que essa formalidade toda atrapalha a nossa interação? Me chame apenas de Horácio!


  — Desculpa, senhor, mas não me sinto à vontade chamando o meu chefe pelo nome. De qualquer forma, obrigada pela distinção.


  — Bom, como quiser, linda. Caso o nosso projeto seja aprovado, será um grande negócio para a Arquitetura Design e merecerá um jantar de comemoração. Não pode me negar isso!


  — Claro que não, senhor. A equipe vai adorar um jantar de comemoração. Vou avisar a todos. Obrigada.


  — A equipe… sim. Avise a todos, então.


  Ana respirou, aliviada, ao sair da sala. Estava cada vez mais difícil contornar a situação. Horácio estava ficando mais atrevido a cada encontro. Ela não sabia quanto tempo evitaria o pior, mas tentaria se manter na empresa. Estudara e trabalhara muito para conseguir aquele cargo de arquiteta em uma empresa conceituada e não seria um homenzinho com a libido fora de controle que a derrubaria. Daria um jeito.


  O mais difícil foi o almoço. Sua mãe tinha apenas um assunto a tratar com Ana: casamento. Na realidade, a ausência de um. Era incompreensível para a dona Ester uma mulher ser feliz solteira. Além disso, ser totalmente dedicada ao trabalho. Sua velha ladainha era repetida, entre uma garfada e outra, durante todo almoço que ocorria uma vez ao mês. Ana não tinha como evitar esse compromisso que, apesar de lhe causar uma dor de cabeça terrível, era sagrado, pois sua mãe merecia aquela pequena atenção por amá-la incondicionalmente. O assunto era abordado inicialmente com sutileza, usando perguntas indiretas sobre a sua vida social, amigos novos, ou das suas amigas de sempre: Sueli e Maju. Depois, seguia com observações sobre o casamento da filha de alguma conhecida, como foi a festa, ou como ela estava feliz com o marido. No fim, apelava para a chantagem emocional, dizendo que morreria sem netos, já que a sua única filha era solteira. Ana tentava apelar para a razão, mas sua mãe estava acima disso. Seus argumentos de que estavam em pleno século XXI e as mulheres não precisavam de maridos para nada, que podiam se sustentar, sair sozinhas para a balada, fazer sexo com desconhecidos e ser mães solteiras eram ouvidos e descartados, tal qual folhas no outono. Para a mãe, o casamento era o ápice da vida da mulher e não descansaria enquanto a filha não se casasse!


  Aquele almoço, em particular, foi um pouco diferente dos demais. Um pouco mais frustrante. Dona Ester, após a sobremesa, sacou da bolsa um papel de carta acetinado, escrito com sua letra elegante, e o entregou a Ana.


  — O que é isso, mãe?


  — Não está vendo?


  — Uma lista com nomes de homens? Não entendi. Para que esses nomes?


  — São homens solteiros. Homens elegíveis para o casamento, de boa família, situação financeira adequada, sem escândalos no passado e sem ex-mulheres problemáticas.


  — Mãe! Para que isso?! A maioria aqui eu nem conheço! Como posso me casar com alguém que nunca vi?!


  — Tem anotações ao lado de cada um. Idade, cor dos olhos e do cabelo, altura, peso, profissão e algum dos hobbies. Caso se interesse por algum, me avise que posso apresentá-lo a você. Todos são filhos ou parentes das minhas amigas.


  — Tenha paciência, mãe! Eu não tenho tempo para essas bobagens! A senhora está parecendo as mães do século XIX com os casamentos arranjados entre famílias! Se liga, mãe! Estamos no século XXI. E se eu quiser me casar, eu mesma vou caçar o meu homem por aí. E tchau! Já deu! Te vejo no próximo mês.


  — Ana…


  Ana se levantou e saiu. Já próxima ao seu carro, notou que trouxera a maldita lista amassada entre os dedos.


  — Mas que diabos! Uma lista de pretendentes! E veja se não é o meu querido Horácio o número um da lista! Nem sob tortura!


  A tarde chegou e Ana esperava na sala de reuniões da empresa. Chegara, juntamente com sua equipe, com mais de meia hora de antecedência para organizar as pastas e a apresentação em Data Show. Nada podia falhar. Ali seria decidida a sua vida profissional. Se conseguisse emplacar naquele projeto, poderia escolher qualquer empresa de arquitetura do país e se livrar do mala do Horácio. Oxalá!


  Os investidores se agruparam em volta da mesa e se ajeitaram nas cadeiras para assistir à apresentação. A maioria era composta por investidores de grandes fundos imobiliários que geriam um capital exorbitante. Seus executivos eram quase todos homens, jovens, brilhantes e gananciosos, que colocavam o lucro acima de tudo. Três mulheres compunham o grupo e se mostravam tão competitivas quanto os homens. Ana pigarreou para chamar a atenção e começar a exposição.


  — Boa tarde a todos. Agradeço pela presença. Tentarei ser a mais clara possível nos detalhes do projeto, e caso alguns de vocês tenham dúvidas, discutiremos no final da apresentação. Na mesa, há uma pasta com especificações técnicas e financeiras. Meu colega aqui presente, o senhor Eugênio Villar, é o economista responsável e poderá esclarecer as questões financeiras. Como sabem, o Shopping Star Jardins é um empreendimento de alto luxo, por isso projetei…


  Ao final da reunião, Ana sentia as espáduas tensas e uma pontada de dor se espalhando por sua cabeça. Tomou logo um analgésico, tentando evitar que a dor piorasse e atrapalhasse o encontro dela à noite com as meninas. Os investidores foram rigorosos, questionando detalhes do projeto. Um deles, em particular, foi implacável. Era um homem na faixa dos quarenta anos, sério, com sobrolho franzido, marcas de expressão em volta dos olhos e lábios finos, que exibiam um sorriso sarcástico. Sua intervenção beirou a falta de educação e Ana precisou de toda a calma para não o esbofetear.


  — Senhorita, pode me explicar como uma arquiteta tão jovem foi incumbida de um projeto tão importante?


  — Bem, senhor, não posso afirmar os critérios usados pelo meu chefe para me escolher entre tantos arquitetos competentes, mas certamente poderá ver, na pasta na sua frente, as minhas qualificações profissionais. Sou formada em arquitetura pela UFBA, tenho pós-graduação em Gestão de Projetos pela USP e MBA em Havard.


  — Sei. Então a sua indicação não tem nada a ver com a predileção por jovens arquitetas que o Horácio Lins de Albuquerque tem?


  — Assim o senhor me ofende! O senhor Horácio sempre foi muito respeitoso comigo e temos uma relação estritamente profissional. Provavelmente os meus projetos anteriores, realizados nesta empresa, possam tê-lo convencido da minha competência para implementar este projeto. Caso queira, posso lhe enviar cópias desses projetos para a sua avaliação.


  — Minha cara, não se irrite. Tive que perguntar. Não podemos deixar um projeto com essa envergadura e com o aporte financeiro gigantesco envolvido nas mãos de uma desmiolada com peitos e pernas bonitas.


  — Tenha certeza que não deixarão!


  — Vamos esperar e ver!


  Ana suspirou ao olhar o relógio de pulso: quinze e quarenta e cinco. O salão ficaria para depois. Precisava correr e rezar para que o trânsito estivesse livre para chegar a tempo da apresentação de balé da Clara. A menina de cinco anos não lhe perdoaria essa falha. Tinha lhe avisado, com várias semanas de antecedência, o dia e o horário do show para garantir sua presença. Clara sempre fazia questão que Ana comparecesse a todos os seus eventos: teatro na escola, balé, mudança de faixa no caratê, apresentação de fim de ano da escola… o pior era que o Teatro Castro Alves ficava do outro lado da cidade.


  Entrou correndo no hall do teatro, que para sua sorte estava cheio de parentes das bailarinas. O primeiro sinal não tocara. Olhou ao redor tentando achar a Maju ou a Sueli. Não as viu naquela multidão. Enviou uma mensagem no grupo de bate-papo:


  Cheguei no hall do teatro. Onde vocês estão?.


  Logo recebeu resposta.


  Maju: Atrasada. Imprevisto. Talvez não consiga ir. Mas, à noite, tudo certo para o encontro às 20 horas.


  Ana bem sabia que o imprevisto de Maju tinha a ver com aquele marido dela, mas já cansara de falar. Só ela poderia tomar a decisão e, quando tomasse, Ana e Sueli a apoiariam em tudo.


  Sueli enviou uma mensagem: Estou nas coxias do teatro tentando resolver um problema com a roupa da Clara. Ela está uma pilha. Mas não se preocupe, ela vai ficar bem. Deixa comigo, que resolvo tudo. Infelizmente, nossas cadeiras são separadas. Deixei seu ingresso com a moça na entrada para a sala principal, só dar o seu nome. Te vejo mais tarde no encontro às 20h. Beijos.


  Clara estava maravilhosa dançando e os seus olhinhos brilharam ao avistar Ana na plateia. Ana lhe enviou um beijo e a menina sorriu. Nessas horas, ela sentia falta de uma filha, mesmo a sua afilhada, filha de uma das suas melhores amigas, preenchendo um pouco esse vazio. Ela sabia que seria difícil conciliar carreira e filhos. Nem imaginava como algumas mulheres conseguiam isso. Sueli mesmo tinha dois filhos, um marido, uma casa e trabalho. Ana a considerava uma guerreira!


  Ana usou um vestido longo, verde, para combinar com os seus olhos, caprichou na maquiagem e adereços para o encontro, afinal veria as duas pessoas do mundo que mais amava: suas duas amigas de infância. Viveu com elas as maiores aventuras na escola, na adolescência e na vida adulta. Apesar de seguirem caminhos distintos, ainda se falavam diariamente por mensagem, faziam ligações telefônicas longas semanalmente e em edições extraordinárias, as chamadas urgências familiares, e tinham um encontro mensal. Hoje era o dia desse encontro, e mesmo tendo um dia de merda, Ana sabia que se divertiria, choraria, faria terapia, beberia e dançaria com as amigas. Era a catarse das três. O mundo podia explodir, mas aquele encontro aconteceria!
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